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DILIGENCIA Doy cuenta al Tribunal de la anterior comunicación juntamente 

con el testimonio de sentencia.

Huesca
cuarenta y

de de mil novecientos

PROVIDENCIA de .... de mil novecientos

cuarenta y -~ ^
Dada cuenta,- pase el anterior testimonio de sontencia al Minis-

Huesca^...._e..:3:..:fe:*^

ierio Fiscal a efectos de informe.
Lo acordaron los S. S. del margen y firma el Sr. Presidente, 

certifico.

DILIGENCIA Con la misma fecha se cumple lo anteriormente ordenado, 
certifico.
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PROVIDENCIA Huesca ........  de ............de mil no-
vecientos cuarenta

Por recibida la anterior comunicación, con la que se formará 
oportuno expediente y de la que se acusará recibo,- y  el testi

monio de la sentencia recaída con el sumaxísimo d< 
número...^

por delito..............................................................remíjase con ofi
cio al Sr. Juez de Instrucción d e ...... de

acuerdo con el informe del Ministerio Fiscal a los fines determina
dos en el artículo 53 y demás pertinentes de la Ley de 9 de Febre
ro de 1939 y la de 19 de Febrero de 1942.

Dése cuenta al Tribunal Nacional y  remítase ficha al Registro 
de Responsables Políticos.

Lo acordaron los S. S. del margen y rubrica el Sr. Presidente, 
certifico.

DILIGENCIA Seguidamente quedó cumplido lo anteriormente ordenado, 
certifico.

¡GOBIERNO 
IDE ARAGON!



.i'-fl ínl

'¿¿Ü^ , -

’M f)' rjf I

¡GOBIERNO 
IDE ARAGON



JUZGADO  INSTRUCTOR
DE

RESPONSABILIDADES POLITICAS
de

.........................................................
limo. Sr.

Expíe. n,° í^Ví-Xde la Audiencia 

y 964 del Juzgado 

Contra

Joaquín ‘SovTea iiudiai

vecino de Ü a s t i l i

■
0> ' - ■

Tengo el honor de participar a 
V. I. que con esta fecha y en virtud 
de si%rden de proceder de

a i e t e d a  io s  oo rr i ^íit.aa, 
y testimonio de lasentencia del Con
sejo de Guerra, he procedido a la 
iniciación del expediente de Respon
sabilidades Políticas contra el indi- 

V viduo anotado al margen y núme
ros que también se expresan.

Dios guarde a V. I. muchos años, 
H ü rh a s tro  ala. J u l i o  de 194 4

El Juez Instructor,

limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de
.imp. mflRiinEZ.-monzón» H U E S C A

^GOBIERNO ^DE ARAGON!



■ responsabilidad política de J p a q u ia  T orreS ...................
...........^ « e o d o ^ a ^ ^ S .^ ^ ^ - A u d ie n c io  de H u a s o a  . , , .  a , , 2,

•3« I  V / E l J«f« dtl Regî
9 JUL. 1944 I j  • ^  .
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Juzgado Instructor de Responsabilidades Políticas
de

’ 3 1

Expediente n.” aw de ía Audiencia. 

Idem n.- ifJf  del Juzgado.

CONTRA

Vecino J .
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* AUDIENCIA PROVINCIAL
• 1 ---- -

RESPONSABILIDADES POLITICAS
P R E S I D E N C I A

HUESCA

Exp«di«nla núm

P o r estimarse es de la  competencia de este 

Tribunal, rem ito a V. S. tes^m onio lite ra l de 

inform ación relajíiva a D̂ .

Para <íue proceda a instruir con toda acti

vidad el expediente prevenido en el art. 44 sus 

concordantes del Capítulo I I I  y de la Ley de 

9 de Febrero de l939 y la de l9  de Febrero 

de 1942.

De la presente y documentación ^ue se 

acompaña, me acusará recibo.

Dios ¿uarde a V. S. muchos años.

Huesca de..........-de l9 4 ^

c.

c

cfr. ^uez de Onslruecíón de

; GOBIERNO :DE ARAGON i



IGIÍACIO PAXA m arro  s o ld a d o  d e l  r e g im ie n to  de in fa r t  e r i a  de Gerona nQ IB  y  
s e c r e t a r i o  p a ra  e l  p r o c e d im ie n to  suraarismo de u r g e n c ia  nQ 446L-39 que se 7 
s ig u e  c o n tra J OAQ.TTIN TORRB3 C a s t i l la z u e lo .-O ü IR T IP IC O  que
a p a re c en  a c tu a c io n e 's ^ u l^ x r a le a  que c o p ia d a s 'e T ‘T l'SrTtrS '"aiG  en: AUTO RE3UEMU 
e l  in s t r u w t i r  d e l i  p r e s e n te  ac tu ado  que ae r e m i t i r á  a l  3 r , '^ r e s id e n te  d e l  
C o n s e jo  ae  C ie r r a  P erm an eten , t e ñ id  as  en cu en ta  la s  p ru eb as  a p o r ta a a s  con 
s id e r a  que e l  ie cho p e rs e g u id o  se en cu en tra  sarc ion a d o  en e l  Bando d e ^  
D e c l r a c io n  d e l  Es tqao  d e  Cuera y  en ai v i r t u d  r a t i f i c a  e l  p ro c e s a m ie n to  ae 
JOAQ,UrNTORTT.\S e l  que se en cu en tra  en l a  jr s io n  de "^as cap u ch in as  de e s t a  
c iu d a a ,c r e y e n d o  l:a b ee r  : p r a c t ic a d o  to d a s  la s  d i l i g e n c i a s  p r o p is s  d e l  ¿ e r i  
odo su m a r ia l rem i t a s e  e s t e  sum ario en o n s . i l t a  a l  l im o ,  5 r ,A u d itc r  V . S . I ,  
no o b s ta n te  a c o o rd a ra  l o  p ro c d e n te  ERAUCISCO MSRCO ru b r ic a d o ,-A C T A  DEL COK 
SEJO en B a rb a s tro  aS4 de n ov iem iib re  de 1 9 3 9 ,Año de l a  V ic t o r ia , r e u n id o  e l  
c o n s e jo  de g e u r r a  p e rm a n e te , n dos  c o n s t i t u id o  en l a  fo rm a  in id e a d a  a l  mar 
gen  p a ra  v e r  y  f a l l a r  l a  ca is a  in s t r u ia a  c o n t r a  Joaqu in  T o r r e s  Comenzada 
l a  v i s t a  de l a  cau sa  y  d espu és  de l a  l e c t u r a  de h  s a c tu a c io n e s  s u m a r ia le s  
E lim n is te r i f i s c a l  l o  c o n s id e r a  a u to r  de un d e l i t o  de a d h es ió n  a  l a  r e b e l i 
ón y  l e  p id e  3a pena de 3o de r e c lu s ió n  n a y r o ,  l a  d e fe r s a  l o  c o n s id e r a  
a u to r  ue un d e l i t o  d e  e x ó i t a c io n  a  l a  r e b e l i ó n  y  l e  p id e  3a pena de 6 a ;o  
y  un ü ia  de p r i s i ó n  may r , - . , .  SEIÍT'EKCIA en l a  p la z a  de B a rb a s tro  24 de 
n o v iem b re  de 1 9 3 9 ,-̂ ñ̂o de l a  “ i c t o r i a ,  se reú n e  e l  c o n s e jo  de g u e r r a  perma 
n e n te  nQ dos  p a ra  v e r  y  f a l l a r  l a  casu a  nQ 4462-39 que p o r  e l  prcc ed im iert 
sumarian o de u r g e n c ia  se  s ig u e  c o n t r a  J030JJIK TORES m ayor de edad p e n a l 
y  cu yas  deia  s c i r c u n s ta n c ia s  c o n s ta n  en e l  p r e s e n te  s u m a r io , . ,  RECULTAKIÍ) 

que e l  p ro c e sa d o  de Ja CRT a n te s  d e l  C .M .K , tomo p a r t e  en e l  a s a l t o  a l  
c u a r t e l  ae  A lb a la t e  ee  G in ca  in g r e s o  v o lu n t a r io  en l a  r o j a  y  n e g ra (h e c h o s  
p ro b a d o s )C 0NSIDEKA3TD0 que l o s  eh eos  a n t e r io r e s  in t e g r a n  e l  d e l i t o  a e  au
x i l i o  a  r e b e l i ó n  d e l  a r t ,  24o d e l  C. de s in  c ir c u n s ta n c ia s  raoai¿
f i c a t i v a s  VISTOS e l  a r t ,  c i t a d o - c b n c o r d a t e s  y  l a  ^ey  d e  9 de f e b r e r o  de 
19393 FAIT.AHOS que debemos ondenar y  condarain9s a l  p ro cesa d o  como a u to r  de 
un d e l i t o  de a u x i l i o  a l a  r e b e l i ó n  a  l a  pena  de d oce  años y  un d ia  ae  r e d  
s io n  m enor mas l a s  a c e s o r ia s  h  g a le s  h aonamos e í ”“t T ^ p o “ de p r i s i ó n  me
n o r  y  se r e s e r v a  Ja f d j  a c ió n  de l a e  respons a b i l i  d a a e »  p o l i  t i  ca s  l a s  qie. 
oe f i j a r a n  en su d ia  con  a r r e g l o  a l a   ̂ey  de 9 de f e b r e r o  de 193 9 , Año ae 
I q  V i c t o r i a , - - A s i  p o r  e s t a  n u es tea  s e n t e n c ia  l o  pronunciam os mandamo y  f i r  
mqmos#♦ ♦ ♦ , r u b r ic a u o ¿ , “ x/jiíUruíiio iirivuj3Aiunj.u  sjsujj í.xu» u on aux/-- -tv c o n fe c b a  
de 7 u ic iem bx ’ e de ISB 9m aparecen ACLUíIRd O p r e s t a r  mi a p ro b a c ió n  a l a  
s e n tn e c ia  a n a l iz a d a  que d e c la r i o  f i r m e  y  e j  e cu to r ia ,- iza s en  I c ^  a u to s  a l  
ju e z  In s t r u c t p r  p a ra  cu m p lim ie r to  n o t i f i c a c i ó n  cu rso  de t e s t im o n io s  y  aema 
tra m ite a eJ c e l a u d it o r  IGAITCIO (3iAÜ ru b r ic a d o  y  s e l la d o  con e l  d e  A u i i t o r i a  
KOTIEIGAGION segu id am en te  y  t©  ien d o  en mi p r e s e n c ia  a l  p ro c e sa d o  l e  n o t i  
f iw u e  en l e g a l  fo rm a  l a  s e n te n c ia  a b e r io r  y  en p ru eba  de e l l l o  f r im a  con 
m igo  aoy  f é .  y  p a ra  que c o n s te  y  s u r ta  lo s  e fe c t e s  o ;o r tu n cs  e x p id o  e l  
p r e s e n e  c e r t i f e a d o  que f i r m o c o n e l  VQf̂ Q de St'S& en B a rb a s tro  12 de d ic ie m  
b r e  de 1939Año a e  la  ’'^ i c t o r ia ,

VQB&

EL GAP JUEZ M ILITAR

EL SEGRET/X(IO

A IGOBIERNO 
IDE ARAGON



PROVIDENCIA
JUEZ

Señor M A R C O

A<5

Barbastro a OUO ' «; U X lO

cuarenta y cuatro.

de mil novecientos

Por recibida la precedente orden de proceder con el testimonio de sentencia dictada por 

el Consejo de Guerra, acúsese recibo a la lima. Audiencia Provincial a la vez que se dan los 

partes de iniciación; y en su vista y de conformidad con lo dispuesto en el articulo 53 de la 

Ley de 9 de Febrero de 1939, en relación con el 7,® de la de 19 de Febrero de 1942, reclámese 

únicamente la relación o inventario valorado de bienes del inculpado, así como la fecba y 

lugar de su nacimiento y los nombres de sus padres, librándose al efecto 1 oportuno'^ 

despacho,

Lo acordó y firma el Sr. D. Francisco M arco Montón, Juez de Instrucción de Barbastro

doy f»?*-

El

DILIGENCIA.—Doy fe que seguidamente se acusa recibo, se dan los partes de iniciación y se libra or

den al Juez Municipal de C a s t i l l a i iu e lo  • -
•UÔUOlD-'ZJUlKlOm ÛJI*

:g o b ie r n o
;DE ARAGON



Expediente núm....5.84.
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En méritos uel expediente cuyo número se anota, 
sobre las Responsabilidades Políticas c[ue procedan^ 
contra Joaí^uin T o r r e  3 B adén , 
de esa vecindad, sírvase V. practicar con toda urgencia 
las siéuientes D IL IG E N C IA S :

1 .  ̂— Reclamar de la Alcaldía certificación, de lo/ 
bienes cjue tenéa amillarados con el líquido imponi
ble de las fincas el l 8 de Julio de l936, y  además, in
forme del Alcalde sobre si se le conocen otros biene/ 
y cuáles sean éstos.

2.  ̂— Reclamar informe del Jefe Local de Falange, 
Comandante del Puesto dé la Guardia C ivil y Cura 
Párroco, sobre bienes que el mismo posea, clase dê  
éstos, individuos ^  su familia a quienes tiene que» 
atender y medios de vida con que cuenta.

3. ® — Obtenidas las contestaciones, ese Juzgado 
nombrará dos peritos para tasar el valor de cada uno 
de los bienes que posea, partida por partida, sujetán
dose la valoración a la que tuviesen los bienes el l 8 de 
Julio de l936, y tratándose de fincas rústicas o urba
nas, por los líquidos imponibles que.en dicba fecba 
tuvieran.

4. * — Hecha la valoración formará ese Juzgado 
inventario valorado de los bienes comprendiendo, en 
el inventario todos los bienes y en una casilla a la de
recha el valor de cada uno seéún la tasación quê  
hayan hecho los peritos.

Si careciere* de bienes se acreditará la insolvencia 
mediante declaración de dos testiéos.

Todas estas diligencias son de carácter uréente y 
han de practicarse como servicio preferente, siendo el 
plazo máximo cinco días. *

Dios éuarde a V. muchos años,
Barbastro X I  de T u l i o  de l944 .

El Juez Instructor,

AiuniclpaL da üu su illiZ llslo ,

’ GOBIERNO *’ DE AF
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^^ ^  ' f ^  ^¿'C ZZ^ ^

a^L¿¿ Xa 'ẑ ' ^ 'u  ̂ ' j

¿pé ¥^ py
it c&il^ J l AíA

. Z a

U A U ^

»G O B IE R N O



43

 ̂ r
cu  Ar h < ^ ¿c^  '-Cc-C 'C^ -C ^ a ^ e c ^ 'a  ̂  .

f U , ^  P u ^  ^ U ^ ^ M ^ W jt a y ^  ( , , ,  f iL / P ic u u - l

^  ~ e > / '̂ C h c '/ c f t'c'/> j  ¿M a  ^ u ^ a c c if if  U € r  ̂ C A .e ^

^ - e ^ ■ ' ¿ y ^  J ' < ^ ( t ¡ / i a ^ ^

•^4   ̂ ¿ t^A ^ t^¿!L^  ^ / f CL.CCO ^-¿C ^ n't.C^^'̂ C^^ ̂

U C t'U .c/ 'A jí^  ¿ u J ^  €¿^ -«í^'T^L^ Ca^etí^^ /j/Vú/c^<^/ -¿¿»íív

u ^  '^e>l^yc/ l2 o -^ ^ ^  ^  c<^

C^^u. ¿ /  '̂ ’¿ccu ^  ^  t <p-vc-u^€  ̂Céf / i^  a..̂ .-c¿2/fé 4^' ^  '■é.JÍL-̂ ¿c

'̂ i^ C é4 .é f.-e^ f -íV^e u ^ é i J ^ t ^ <

^ { ^ 'c u ^  'Ü  í 7  ipTé /a -€ ^ ^ ic / c iá fa iy c ^ '7 £ >  ct^ /  ' ^ í c / u ^ y

V!¿ Ú ^ '^ a u ^  f 'B ¿ ¿ ^  e á  ¿4^ ^ j  -í/^^r ^  íiy'OH î'<-̂ ^^
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lo ordenado 
de fecha 
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nor de p a r t ic ip a r  a l a  re sp e te ^  
b le  au to rid ad  de V .S. ,que e l ve( 
ciño

de_n ació  e l ^ í a  /í
Ù.B / ' f / d  hi l o  de_¿¿^6«s¿5t62. 
7 _______î 2uá¿saÉ6íí-
f  Incar^urbanas y  ru s
t i c a s  cuyo v a lo r  g io v a i en ju 
l i o  de 1 . 936, e ra  de ..C€^eJ-a  ̂
p e s e t a s ,t ie n e  a su cargo

perten ece a l a  O r g a n iz a c ió n ^  
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B arb astro  <^9 de 19^4
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A U T O
En B a rb a s trO  a  v e in t iu n o  A g o s to  de mil novecientos cuarenta y ou&tTO* 
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició ^ te  excediente de Responsabilida

des Políticas contra J o a ( j t in  X o r re s  B a d é n ,v e c in o  de u a s t íx la z u e lo ,
apareciendo del mismo oomo heohos d e c la r a d o s  p ro b a d o s , que e l  in c u lp a d o  de 

l a  CHT a n te s  d e l  M o v im e n to  iT a c io n a l,to in ó  p a r t e  e n  e l  a s a k to  a l  Cuar

t e l  d e  A lb a la t e  de ^ in c a ,  in g re s a n d o  v o lu n t a r io  en l a  colum na H o ja  y  

N e g ra ,  s ie n d o  condenado m  C o n s e jo  de C ie r r a  p o r  a t i z i l i o  a l a  r e b e l i ó n  

a l a  pena de d oce  añ os  y  tin d i a  de r e c lu s ió n  m enor y  a c c e s o r ia s ,  s in  

que p e r - t e n e z o a  a l a  “ r g a n iz a c io n  de F .B .T .  y  de l a s  J .O .H .S .

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de. su vecindad, informes rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que n O tiene bienes h a b ié n d o 
se  a c r e d it a d o  le g a lr a e n te  su  in s o l v e n c ia .

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.“ de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi el Secretario dijo: Se sobrésee el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra S o a q u in  T o r r e s  B adea »

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.“ al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N, S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado. así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo ac,ordó y firma el Sr. D. ^ r o n o i SOO k a r o o  Í*ÍOQtOn, 
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de
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DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,° de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaido el auto que dice así;

A U T O
„  lia íb is tro  a voiutlu iio out tro.
hn de mil novecientos cuarenta y

apareciendo del mismo
T ;.  C K T  a u t o s  tl^?l i . p u r t -v  tiu  í 'í. usa^vto  u a a r -

t^X d'S X baX ato  d? f?.u.<iu vcixU iit X,* c*^Xui-Ua y

E i- : :d 0 oo;.d 'i. 'JU;. d'Q p o j  J t. 1 * r - i .^ U o u

a l a  p -iiu  de vlaco 'y  ar; ü i. i  d. r - íd u  :-o :i y  . oíí-.í. ai i  u ., -.la

qua po - t (*n e :ic a  x X dx - • l. y U « X- i • •.

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O, N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del puef l̂o^^e su vecindad, jpíornies, r ^ '  
tivos a la situación económica y bienes del inculpado^ resulta que tiene bienes ha b i « i d o -s e  ú c r í »d i t a iu  .«-live i-u  ̂ AKauxoiw

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.° de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este JuZ' 
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Stia, por ante Se^^,bx^see el presente expediente de Responsabilidad
Politica seguido contra ‘ -  ì

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo: y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.° al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caí gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadisticos.

•tí’r f c U i o i i  arco
Lo acordó y firma el Sr. D.

Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—
Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir 
al expido el presente
testimonio que firmo con el B.° del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V .° B .°
El Juez Instructor,

[GOBIERNO 
;DE ARAGON



lo

DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,° de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaido el auto que dice así;

A U T O
üarbistrt) a  voxtitluno

de mil novecientos cuarenta y
ou< tro.En

RESULTANDO; 
des Políticas contra 
apareciendo del mismo
Xi Uí3*f ant?a ' uol o:i :X a« j “O -kí ¡Ja

d ' XL) X - ' d i' ^iiiO" }  -  -tT  'í 'íii. 'la  v o XmhIí í/’x -j • í - ^ í * '_íJ * ¿

■ vr.V ‘ * ü « íí' í̂  Jo úp, l i. .1 : 1.'.-

! . .  (i ur; á'X a a<? x-*?(>.Lu á.oi) ¡.raiorr 'j  i tn

X x't>«.i:iu .oxoh U' • li* J  d'> 3.í;íí t. * 0 .1

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pu^lí^jde su vecindad.

‘ i e '  a iá ¿ -

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8 ° de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi el Secretara 
T» Ti.- -j X ^O iu iu líi vOPolítica seguido contra ‘

resee el presente expediente de Responsabilidad

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.“ al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caj gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadisticos.

Lo acordó y firma el Sr. D.
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V.® B.® del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V.“ B."
El Juez Instructor,

IGOBIERNO 
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DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,® de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaido el auto que dice así;

A U T O
t : .  üíiro ii vt’iníiiaio oii¿ tro.
ün de mil novecientos cuarenta y
RESULTANDO: 

des Políticas contra' 
apareciendo del mismo
!■  y,Vi' a iato ij *■ a 2;i j u *■ ■ ■■

d {t clt: ^^xíiíi M. íífU.ih) ''OjL i i i t  Í.ÍÍ J H í (íO^i.i-It 5̂  ^

ü i-v iá o  «^jv» iV ‘ i 'v^ ■ ;v:.3. ,1:. ' V :■ xon

:-i 1 \ , n;-- d ' -->‘3 ’ - ‘ di if 3:'?r,i.u o.. u - ? i ' ■ í̂--- r ’?vl

, •* i X r.'.,.,'i.V4  dA'M. - I* -* J  Ú‘. *- »  *>♦ • •

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblp^de su vecindad, informes- rft̂ a- 
tivos a la situación econóqiica v bienes del inculpado, resulta que tiene bienesluibi liCÍO-

CONSIDERANDO; que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.® de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.'

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mJ êl S^retarjg,ci,ÍÍO: Scj^c^resee el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra “* *

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.® al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadisticos.

A’ riU iO i A io  1 .i.P5 > ■ -Jiitua,
Lo acordó y firma el Sr. D.

Responsabilidades Politicas de este Partido, doy fe.—
Juez Instructor de

• Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir 
al expido el presente
testimonio que firmo con el V.® B.® del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V ."  B .°
El Juez Instructor,

[GOBIERNO 
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DON * Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,° de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de - ha recaido el auto que dice así;

A U T O
En de mil novecientos cuarenta y

mu tíTO»

des Políticas 
apareciendo del mismo

%î X íX jJhxXst i .i?.'''-ííi.Uíí • cuv.viu*. ¿

mi r.úo  V5..u ^ ílo í>í>.. t- . Vr. *' l i <yr\

i  . *1.̂  ao.r:  ̂ y   ̂ ¡

r  . - -L r , .  ••■.Itivci-ní. íp  -o ■- ./ • - ’ - t « .  •

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del puejijlo^de su vecindad, infojimes rela
tivos a la situación económica y Eienes del inculpado^ resulta que tiene bieneshít .^iUü«»

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.“ de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante ijif^ l S^^etari-j^di^^: ^ ^ ^ ^ ^ e e  el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra * *

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.° al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadisticos.

í a.PíO - OíiLOíla
Lo acordó y firma el Sr. D. Juez Instructor de

Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal'y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir 
al expido el presente
testimonio que firmo con el V.° B.° del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V .” B.”
El Juez Instructor,

GOBIERNO
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Fiscalía de la Aadlentla
H U E S C A

W

Aouso r e c i b o  a V.  S. d e l  t e s t i m o 

n i o  d e l  au to  d i c t a d o  por  e s t e  Juz&*a-

do,  con f e c h a  ..............

en e l  e x p e d i e n t e  de ^ ^ p o n s a b i  1 i d a - 

des  P o l í t i c a s  núm...,?^.í^':^.. d e l  J u z g a 

do y á &  l a  A u d ^ n o i a ,  s e g u i 

do c o n t r a  .

v e c i n o  de ^ y por  

e l  que se ac ue rda  y d e c r e t a  e l  s o 

b r e s e i m i e n t o  d e l  mismo.

E s t a  F i s c a l í a  se da po r  n o t i f i c a 

da de t a l  r e s o l u c i ó n  y nada t i e n e  que 
* %

oponer  a su f i r m e z a .
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